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C O U S A S  N O S S A S
A lexand re C h itto

Já ha alguns mezes que o comércio se ressente tíe uma 
acentuada crise, não obstante os principais produtos agricolas; 
café, algodão e cana custem um preço bastante correspondente 
aos seus produtores.

E, em certas cidades, cujos municípios são de recursos con­
sideráveis, a paraüzcção é manifesta não sómente em relação ao 
r-eu comércio, mas em tudo, relativamenle á construção de casas 
residenciais e edifidos de ordem diversas, então, é simples­
mente desanimadora.

Entretanto, a situação não está para infundir pessimismo em 
Lençóis Paulista.

Graças ao poder psicologico e inteligência do chefe do exe­
cutivo local, que soube reunir ao redor de si o elemento mais re­
presentativo do município e da cidade, a nossa curbs» vem atra­
vessando um peiiodo áureo, um peiiodo jamais registado nos 
anais da sua história de progresso.

Construção de edifícios públios, edificação de casas lesi- 
denciais e prédios destinados ao comércio, erguendo-se pelos quatro 
cantos de Lençóis Paulláa. Abrem-.<e praças públicas, traçam-se ruas 
cn» diversas dheçôes, daudo margem, assim, a novas edificações e 
trazendo um a.spécto de • en; ivcl progresso a este torrão rôxo, 
cuja exuberância de suas fenas elevou-nos a um ponto bastante 
significativo na esfalúlica da economia dc» Estado Bandeirante.

Ê, por tim, Lençóis Paulista, ao lado disso tudo, apresenta 
o .‘■eu munumental tenrplo, de proeminencias magestôsas, gran­
diosas, dominando o espaço, como testemunho da inquebrantavel 
té e pujança dos lençoenscs que sempre souberam vencer, pla­
cidamente, as contraversias de uma política retrograda, nascida 
quando daqui «saiu a comarca».

Assim, hoje, Lençóis Paulista, transformada de uma velha 
cidade numa novissima, cheia de vida c que bem alto caracteriza 
a inteligência e bôa vontade com que o sr. Geraldo de Barros 
guia os seus destinos.

E por isso. Lençóis Paulista vai marchando, marchando para 
a senda do progresso, esbarr ando e vencendo os tropeços da crise 
qire de outra forma traria a sua paralização.

Mas, paralização, aqui não ha motivos.

Prefeitura Municipal de j 
L ençóis Paulista 1

— AVISO — i
Ficam, pelo presente, notifi­

cados todos os cantr ibuintes que 
estão em atrazo, com referência 
a impostos e taxas devido a Pre­
feitura, saldarem seu débito, até 
o dia ?C do corrente incs poden­
do os mesmos gosarem dos fa­
vores, da Lei n.o 28, de 4 de 
Maio de 1949.

— Findo o referido prazo, és- 
ta Prefeitura procederá a cobran­
ça judicialmente.

Lençóis Paulista,5 de Setem­
bro de 1949.

(a) ROGÉRIO GIACOMINI 
Escriturario—Lançador.

Uvas e melões 
Portugal

de

LISBOA, 6 — Atendendo ao 
pedido formulado pelo presiden­
te da Associação Comercial de 
Lisboa, o govêino brasileiro au­
torizou a concessão de licenças 
de importação de uvas e melões 
de Portugal, até o valor de sefe 
milhões de cruzeiros.

A SSIN EM , LEIA M  E 
PROPAGUEM «O E ’CO»

150 toneladas d eB . H. 
C. para a lavoura 

paulista
o  representante da Sociedade 

Rural Brasileira, que ora se en­
contra em Nova York, a fim de 
tratar da importação de diversos 
produtos destinados á lavoura, 
informou á entidade que serão 
embarcadas para o Brasil, no 
ptoximo dia 12, 150 toneladas 
de B. H. C. Prometem alem dis­
so os fabricantes embarcar mais 
250 toneladas até o fim do mês.

Segundo informa ainda, há 
grande escassez daquele inseti­
cida nos Estados Unidos, em 
virtude de grande procura por 
parte dos cotonicultores do sul 
do pafs.

ANlVERSARlO
Fará anos no dia 15 do cor­

rente, o jovem Reynaldo de Al­
meida.

Elementos comunistas
Presos em Bauru oo procura­

rem promouer agitações
riui-antij passeata realizada em Bau­

ru, (s> dia 7 de Setembro, era comemo- 
raç.-ío no «Di.a da Pátria», comunistas, 
vindos de iSoroe.aba. Campinas, . Prèsi- 
ilentc Alves, Botiieatu, Presidente Ven- 
ceslaii e outras cidades, infiltraram-se 
no (ie.sfile comemorativo do «Dia da Pá­
tria >, conduzinrio cartazes com a legen- 
dâ

«Salve os Congieasistas da Paz», E k- 
■:«8 ciementos foram iinediatamente pre­
sos pelas autoridade.s jroliciais no momen­
to em fjue passavam diante do paianrpu- 
oficial

A’ noite, outros partidários do extrnto 
P. C. Ü. tentaram promover, na prava 
Rui Barbosa, um comício pró paz, mas 
a policia interveio e conseguiu prender 
cerca de vinte manifestantes, inclusive 
três mulheres, o.s «juais foram remetido» 
p.sra o Departamento de Ordem Políti­
ca c Social, nes.sa capital.

Ern Hotucatu, a policia prendeu o ve­
reador Francisco Ramirez, eegundo-se- 
cretario da Câmara Municioal, que foi 
acusado de ter participado, em Bauru, 
da tentativa comunista de realizar mn 
comício da citamada «campanhada paz».

Dr. j^ JÍIÚ JÍlÕ  U € P € 3 C Õ
M EDICO

Hoje na téla do Cine Giiaiani, 
:̂ erá focalizado o grandioso fil­

me com Robert Taylor,

^Muro de TREVAS»

C lín ica  geral - O perações - P a r to s

Rua FlorianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

Patim  - Bali
Lençoenses 18 x SãomanuUenses 6

Em regosijo ao «Dia da Pá­
tria», disputaram uma paitida de 
«patim-ball» no dia 7 de Setem­
bro, nésta cidade, a Seleção 
Sãomanoelense, da cidade de 
São Manuel versus Seleção Len- 
çoense, local, da qual se sagrou 
vencedora a segunda pela ele­
vada contagem de de 18 a 6,

A partida teve inicio às 20 
horas, perante uma assistência 
que superlotou o saião do Ubi- 
lama Tenis Club, onde se a- 
cha Instalado o Rink de Patina- 
ção.

Êste jogo, que encerrou as 
festividades comemorativas ao 
tDia da Pátria» nésta cidade, 
esteve animadíssimo, decorren­
do num ambiente de inteira 
tranquilidade.

Constituiram a Seleção visi­
tante os segumtes jogadores: 
Macedo, Catalan, Turquiari, Rus­
so, Zezinho e Adhemar. A lo­
cal: Vigo, Zito, Milton (depois 
Rubens), Pardo, Alexandre eNino.

Marcaram tentos; para os len- 
çoenses, Pardo, 4 — Zito 4 — 
Nino, 3 — Alexandre, 3 —- Mil­
ton, 2 e Rubens 2. Para os São- 
manoelenses, Catalan, 3 — Zé- 
zinho, 2 e Russo 1.
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o E^GO
Q  analfabeto é um «marginal»

No mundo em que vivemos, 
o analfabeto tem, por fôrça, de 
ser um marginal, vítima de um 
conflito que o situa numa posi­
ção de inferioridade. Para o que 
não sabe ler e escrevei a vida 
se torna muito mais dificil e 
dura.

E’ essa verdade que acaba de 
ser verificada através de um in­
quérito realizado em São Paulo, 
e dirigido pela professora Noemi 
Rudolfer, que entrevistou 1.036 
alunos dos cursos de alfabetiza­
ção. Entre outras perguntas, o 
inquérito trazia estas: «Não sa­
bendo ler, o senhor tinha difi­
culdades em seu trabalho ou 
em sua vida? Quais? <0 maior 
número dos entrevistados — afir 
ma o resultado do inquérito — 
alegou ter tido problemas tais 
como: impossibilidade de fazer 
transações monetárias, de escre­
ver e ler cartas, de viajar sozi­
nho, de fazer anotações, etc. Ern 
segundo lugar, apareceram difi­
culdades de obter tiabalho me­
lhor, de aprender um ofício, de 
conseguir melhor salário. O ter­
ceiro lugar coube a dificuldades 
jgerais da vida, isto é, vicia dura, 
dificil, Incapacidade de agir, de 
recrear-se de informar-se. Há 
ainda as dificuldades não es-

Declaração
Declaro ter perdido a chapa 

C. 27-70-08, da frente do cami­
nhão marca Internacional, motor 
BLD 2Q6. - 32.2Q6, do município 
de Lençóis Paulista, pertencente 
a Vergilio Ciccone.

Lençóis Paulista, l.o de Se­
tembro, de 194Q.

Vergilio Ciccone

CHITTO & PACCOLA

Para o verão, já estão pondo á 
venda as ultimas novidades em 
linhos nacionais e estrangeiro.s

pecificadas, outras várias (é ruim, 
é feio não saber, etc.) e, final- 
mente, as dificuldades sociais, 
de convívio, desprestigio |social, 
desajustamento nas relações, 
etc.»

A Campanha de Educação de 
Adultos, pronovida pelo Minis­
tério da Educação, procura exa­
tamente extinguir o mal do anal­
fabetismo, recuperando os mi­
lhões de adultos brasileiios que 
não sabem ler e escrever e 
que, por isso, vivem á margem 
da vida nacional, pela sua pró­
pria condição de inferioridade.

Auxiliar uma campanha assim 
é auxiliar o movimento de re­
denção de nosso país.

Grande reforma na
Cadeia Pública da 

cidade
Temos conhecimento que a 

nossa cadeia publica passará 
por grande reforma.

Oxalá, pois, aquele edifício 
não está correspondendo ao 
progiesso da nossa cidade, é 
um prédio construido nos tem­
pos ainda que Lençóis Paulista 
estava no inicio de sua vida.

A Lavoura da Cana 
no municipio

Com a existência de duas 
usinas de açúcar no municipio, 
em fianca produção, o plantio 
da cana é cada vez mais cres­
cente em Lençóis Pauli.sta.

Faltará açúcar mais 
cedo do que se pensa

As previsões são de que, em 
plena safra ainda, este ano, fal­
tará açúcar mais cedo do que 
se pensa.

Pois o consumo paulista ul­
trapassará a produção.

Diário de S. Paulo
o maior e; mais completo 

matutino paulista

eamm
mttm: M

- C O L C H O E S -
Vd a  Avenida ;Virgilio R o ch a  282 

E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L I
Labrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal 

E n treg as  a  donaicilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

SAIBA
MAIS ESTA

— Modernismo, na opinião de 
Stenphen Spendei poeta inglcs, 
é isto:, «as vezes um complexo, 
outras uma neurose. Não raro 
apresenta-se inconsciente e de 
tôda maneira domina a atividade 
criadoia de determinado âilfstaa.

— ̂«O famoso livro «A arfe de 
furtar» durante tanto tempo atri­
buído ao padre Vieiia, obteiá 
em breve mais uma edição bra­
sileira, através das Edições Me- 
Ihoiamentos.

— Lacordaire resumiu sua vi­
da nêste lema; «Duas coitas me 
bastam; Deus e meus livros.

— As obras principais de Ber- 
nard Shaw, apelidado «o rei do 
sarcasmo» leem sua publicação 
em português programada pelas 
Edições Melhoramentos que já 
lançaram «César e Cleópatra».

— Li-tai-poh, poeta inperial 
da China morreu afogado por 
haver saltado do barco em que 
passeava, numa tentativa galante 
de alcançar a lua.

Geladeiras
lá  chegaram as 6elaâeíras Ingle- 
zas «KELUinplTOK», achanâo-se 
expostas na Papelaria Comercial. 

8ua 15 ôe nouembro, 489 
LEHÇÓIS PflUÜSTH

A nova Igreja será 
coberta em Outubro 

próximo
Segundo indica o andamento 

da construção da nova Igreja 
Matiiz, a mesma será coberta em 
Outubro próximo.

Caiu sensivelmente a 
temperatura nestes 

últimos dias
Justamente na vespeia e na 

passagem de 7 de Setembro, a 
temperatura caiu sensivelmente, 
fazendo um frio bastante acen­
tuado.

E verto frio que soprou du­
rante ás comemoi ações do Dia 
da Patria, quasi que empedin a 
realização dos festejos, na noísa 
principal praça de esportes.Pois, 
eslava insuportável, principal­
mente aos alunos cue praticavam 
números de ginástica.

Segundo nos. revelou um au­
torizado, cafeeii o do municipio, 
o vento flio destes dias, preju­
dicou grandcmenle a florada do 
café..

ASSINKM, I.KIAM E 
PROP.AGUKM ‘ O t ’CO>

Não haverá indulto' 
coletivo

Todos os casos serão estudados 
indiuidualmente

; RIO, 6 — Ao contrario do c[lie 
foi anunciado, não taverá indul­
to coletivo, em 195C, que. foi 
declarado «Ano Santo», pe­
lo Papa Pio Xll. o  governo fe- 
deial concederá apenas indultos 
individuais a condenados que 
satisfizesse, determinadas con­
dições. Todos os casos serão 
estudados um por um, adianlan- 
c.o-s.e, desde já, que os conde­
nados a mais de 10 anos de 
prisão, ou os que sofierem me­
didas de segurança definitivas 
não serão indultados.

Empréstimo ao Brasil
RIO, 6 — Divulga-se hoje, que  ̂

na ocasião da visita do n inistro 
da Fazenda á Comissão de Fi­
nanças da Camara dos Deputa­
dos um deputado interpelou-o 
sobre a possibilidade de os Es­
tados Unidos proporcionai em 
ao Brasil um empréstimo em do- 
laies para liquidação dos con­
gelados, tendo o ministro les- 
pondido:

— O governo já cogitou do 
assunto e as deu’arches prosse­
guem. No entanto, não é tão 
facil assim. A Ameiica do Nor­
te está disposta, em principio, a 
proporCionar-nos os recursos 
necessaii^^s, mas impõe ao Bra­
sil compiom.issos para diminuir 
suas importações.

Eaçíun uina visita sem compromisso 
.a ea.sa comer, ial '!c

Cliitto 6í Paccola
iiiLs 15 de Novembro, õ04 
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o E^CO
Não fez nenhüm  progresso  
o. com unism o no Brasil

Nova York — Monsenhor Lj- 
guflj, .secretário executivo da 
Liga Nacional Católica Rural, 
concedeu ao «New Yoik Times», 
uma entrevista, na qual relata 
impressões, de sua recente via­
gem á América Latina e particu­
larmente ao Brasil. Monsenhor 
Ligutti foi ao Brasil a pedido do 
Departamento de Estado norte- 
americano para organizar cursos 
de professores rurais. Ligutti, 
que se encontra atualmente ent 
Bullington Vermont, onde é um 
dos organizadores da Conferên­
cia da Liga Católica Rural, pôs 
em destaque a miseiia da popu­
lação rural brasileira, referindo-se 
também á falta de padres para 
as necessidades da população.

CDmentando os problerras so­
ciais do Brasil e o papel desen;- 
penhado pela Igreja na evolu­
ção do país, monsenhor Ligutti 
declarou; «Todos os leaders re­
ligiosos são forçosamente in­
fluenciados pelo cliiT’a econôiui 
CO e social que os ceicas e ex­
primiu a opinião de que o co­
munismo «não fez nenhum pro­
gresso» no Brasil. Interrogado 
pelo jornalista, o sacerdote . co­
mentou também os rumores re­
lativos a uma tensão tntie o 
clero protestante e o clero ca­
tólico da America Latina, mas 
não lhes atiibuiu a menor im­
portância afirmando que os in­
cidentes eram sempre de natu­
reza local.

DAS DUAS,  U M A . . .
— D outor, qu« ten h o  eu , estarei  

sofrendo da visSo? Vejo, de un s tem-» 
pos para c á , as cou sas m u ito  m aio ­
res, inclusive os preço.^ dos m ateria is  
indispen.sáveis ao forn ecim en to  de 
m eu s serviços. D ou tor, serão inesino  
m eus olhos oo tud o au m en to u  de 
verdade ?

— Não se afíija , m eu caro  ‘ 'Set»** 
K ilow att, seus olhos nad a teem  de 
a n o rm a l: os preços so freram , evi- 
d e n tcm e iite , a u íu c n lo s  co n s id e rá -  
Neis. Seu m al c u m a “ descom ptm - 
sação ”  de ord em  fin an ceira , que  ̂
in felizm en te n ão  poderei cu ra r . Foge
à m in h a  esp ecialid ade.

Cia. J^aulida de força e Suz

V S., dé$ta e de outras praça?, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLl
Pessoaimtnfe na «Fazenda Santa Rita» — Taguaf.
Por carta -~ »Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A ü  U A í

Não atende por telefone,
E. F, Soi ocabana — Est. de S. Paulo

O incrível B ern ard  Shaw
Lautaro óe 5d

metera vi‘̂ tas do país natal des­
tinadas a atrair tui iítas, manifes­
ta-se receoso de que o arcil dê 
resultados pois, explica-se: «o 
mais diíicil não é atrair tuiistas 
que dispõem de dinheiro mas 
sim livrar-se deles depois que 
tiverem gasto tudo».

Ao completar 93 anos foi pro­
curado por centenas de rtpór- 
teres, cinegiafistas e íotdgraíos,. 
desejosos de íixMem aspectos e 
registrarem comentários a respei­
to da data. Atendendo a todos 
avisou-os de antemão que fiztra 
certos cálculos resultando que 
de tedo o trabalFo caquela gen­
te resultaria excelente sen a em 
dinheiro e íle, casa de tal ga­
ni o teiia todo o dheito, segun­
do : 1< i d( i roteçío autoral, de 
Kclfnpi íorte porcentagem. Inú­
til ( izer q ie  não se tez repor- 
ta{:(n algina,

E’ dísse originalíssimo ho- 
men, féitil autor e célebre hu- 
noiista, cue as «Edições Melho'  ̂
lanentos» estão anunciando o 
prexino lançamtrto r as obras 
sef.i intr í , cue segi iião «César 
e rierpatia», já j utlicado: «A 
Casa COS Coiaçcts Partidos», 
« ''a jor Fnbaia», «Ponem e 
Supc r-homen » c «O Soldado de 
C  occlatí;.

pur-
.re-

Vai o homenzinho, coni sua 
barba longa, branca e esvoaçan 
te, sua iionia fina e contundente, 
hcu trabalho Ciiáiio e da mell or 
qualidade, no caminho de um 
.século dc vida. E éle mesmo diz, 
contrariando os pessimistas crô­
nicos de nossa época, eiue vi­
vería, de muito bom grado, mais 
duzentos ano?, E que só então 
podei ia dizer alguma coisa com 
vistas a uma dt-íitrição do que 
seja a vida.

Tem ademais a rara felicidade 
de su dos poucos autores de 
renome universal que não ve 
sua obra combatida ou diminuí­
da por ninguém. Chega a dizer 
de público que é maior do que 
Shakespeare e não houve uma 
voz discordante. Talvez que nes­
se silencio acun pliciacor I fja 
um pouco de atitude da platéia 
t;ue espera, do hun oiista 
manente, um gracejo ainda 
Ihoi.

Porque, é evidente, Shaw ce- 
lebi izou-se pelas siias tiradas. 
Chamaram-no e muito propria­
mente «o rei do srarcasmo». lio- 
niza tudo e todos. Notável é o 
prólogo de «César eCleópatia» 
(recentemente lançado pelas «E- 
diçôes Melhoramentos») em que 
faz o deus Rá, do antigo Egito, 
a titulo de rememorar sucessos 
faraônicos, apostrotar e ridicu­
larizar a política colonial e na­
val de nações européias. Finís­
simo hunrorista tem suas histó­
rias correndo nrurdo.

Há ponco tempo, escreveu ao 
governo pedindo que fossem os 
escritores equiparados aos jó- 
oueis e os livros a corridas de 
cavalos, de vez cue, aiirma, em 
nosso ten po, o cavalo recebe 
mais atenção cas leis do que o 
li\ ro.

De outra ítila, proclama: «to­
dos sabemos que a Terra há 
de desaparecar um dia. Gostai ia 
de saber onde diabo hão de 
pousar os aviadores que estive­
rem voando nesse dia.

Respondendo a um jovem fo­
tografo irlandês que lhe sub-

FRAC08 E ANÉhíWCOS 1 
Tom em  :

V INHO CREOSOTADO 
• • S I L V E I R A ’ ’

iBpngtdt coB iiiU in-' 
Tosses 
Resfriados 
Bronquites 
Escrorulose 
Convelescençss 

V IN H O  CREOSOTADO
Ê U M  A E R A D O R  OE SAÚD E.

D r. João Paccola
m É D 1 r 0

P ri m o

C lin ica  g era l de ad u lto s  e c r ia n ç a s  -- C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P o r to s

Ex-interno por concurso âo Pronto Socorro ôo Ric ôe loneiro —  Ex-interno per 

concurso âa niaíerniâaâe ôo Hospital São Fron.isco ° cergo âo_ Or.
Hguínogo —  Ex-ínterno residente do Coso d^Soude São lo rge (Rio de 'Jnneiro »

Caixa, 35 - Fone, 4 8 -  Lençóis-Paulista - Fst. de São Paulo

É U M A  DOENC.A g r a v í s s i m a  
M U I T O  P E R IG O S A  P A R A  A F A .  
M Í L I A  E PA R A A RA ÇA C O M O  
IJIA B O M  A U X I L I A R  N O  t r a t a  
M E N T O  DÉSSE G R A N D E  F L A G E L O  

U S r  O

A s I f i l i s  s e  a p r e s e n t a  SOS 
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A IS  C O M O !

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U  L A S  
E S P I NHAS  
F í S T U L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I t3 A  S 
D  A R T  R O S 
MANC HAS

"ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  H Á  71 A N O S  

VEND E SE F.M r ô O A  PA RT C

no
medicamento ouxilíor 

Tratamento do «SIFILIS^



Lábios da Mulher...
Os Idbios da mulher são clas­

sificados tambím. E uma classi­
ficação poítica, reuelanôo perso­
nalidade e expressões.

riossiflcam-se eles em: sen­
suais, alegres, românticos, sin­
ceros e aristocrcíticos, cinco 
tipos, portanto.

Rnalizandc-os, notamos que 
uns deles, daqueles lábios, mais 
grossos ou mais finos, reuelam- 
,nos a boca de umo mulher. F1 
boca que tontas uezes nos pro­
feriu palavras doces ou amargas.

Então, pensomos: Quem sabe
se todo 0 poder airaíiuo daquela 
mulher está nos lábios e a qual 
dos tipos eles pertencerão? Hlegres, 
sensuais, romônticos, sinceros ou 
aristocráticos?

Seja qual fôr a categorij, não 
importa, o lato é que quando 
eles mentem, falam docemenie e 
quonàa dizem a verdade edificam 
castelos, prouocam sonhos que, 
ás uezes nem sempre se realizam.

Os lábios da mulher tombem 
são classificados. E uocè, amige 
leitor, uerifique a que tipo per- 
terem aq jeies que souberam men­
tir-lhe muitas uezes, íazenào-o 
como se dissessem o uerdade.

Lábios da mulher. . .
LI55ER

Aniversários
Faz anos hoje:
O menino Sidney Carlos, fi­

lho do sr. Dioiiizio Ceschini e 
d. Aleida Basso Ceschini.

Amanhã, o sr. Paris Francisco 
Baccili, a srfa. Eugenia Cone- 
gPan, as jovens Elza e Terezi- 
rrha Conegüan, a srta. Edeviges 
Ejides, filha do sr. Alexandre 
Frezza, a srta. Amélia Venancio, 
a sra. Elza P. Lorenzetti, esposa 
do sr. José Lorenzetti.

Farão anos:
Dia 13, o menino Christiano 

de Barros, a sra. Mildes Pes­
tana Simões, esposa do sr. De- 
cio Simões, residente em Caíe- 
landia, a sra. Rita M. Rossi, es­
posa do sr. Nicolau Rossi e o 
menino Octavio Antonio, filhi- 
nho do sr. Antonio Lorenzetti ed. 
Maria Lydia Lorenzetti.

Dia 14, a jovem Odanisa ,M. 
Eosi, o sr. Dionizio Ceschini, o 
sr. Boveto Medola, o sr. Angelo 
;L. Paccola, a sra. Santa Doretlo 
iFaccola e o menino Antonio Jo­
sé Paccola, filho do sr. Eugê­
nio Paccola.

Dia 15, o jovem Oumerdndo 
Jacon, residente no Rio de Ja­
neiro, o jovem Waidemar Si- 
mcões, residente em Ala tuba ri, 
o menino Franki Simões, filho 
do sr. José Vaz de Mello e d. 
Adeíina Simões de Mello, resi­
dente cm Caíelandia.

Dia 17, a sra. Nair Pavanatfo.

Com os menores
Depois que o sr. José Barbo­

sa Lucas recebrw a incumbência 
de fiscalizar dia. an enle a ,vida 
d,os menores, as soltas uas ruas, 
de parte corrpt tentes temos co- 
sdrecimenío que muito se tem 
qorrigi í̂jo nesse sentido.

Erríiefanto, outias medidas virão.

A n irn c ie m  z tesfe  j o r n a l

Reõotor-rhefe: Hrrmirtio locon Superintcnâente: flauio Paccolcp

Diretor: flLEXflnDRE CHITTO

ANO X II Lençóis P a u lis ta , l i d e  Setennbro de 1949 N um ero 892

/o / solene e festivamente comemorada a passagem 
do “J)ia da patria” em Xençóis paulista

f l porte esportiva —  n,vica - Religioso —  f l gronâe procissão —  Os ôiscursos —  Outros notas

A passagem do «Dia oa Pá­
tria», em Lençóis Paulista, carac- 
terizou-se numa grande e belís­
sima festa, cujo programa divi­
diu-se em três partes: esportiva, 
religiosa e cívico.

Desde o alvorecer, a cidade 
achava-se engalanada: bandeiras 
e galhardetes com as côrts nacio­
nais tomavam as portas das re- 
ritiencias e as fachadas dos e- 
diiicios públicos, demonstrando, 
a:;.iir., o inicio de uma festivi­
dade que durante o dia iria se 
realizar.

A’s cinco horas, uma corpora­
ção musical percorria as prin­
cipais vias publicas de Lençóis 
Paulista, executando hinos e 
marchas patrióticas, estando, de­
pois, presente á Missa das 6 hs.

P a rte  E sp o rtiv a
Após a Missa das sele e meia 

horas, os alunos das escolas pri- 
mária.s e do Oinásio Imaculado 
Coração de Maria, homens, mu­
lher e.»̂ , velhos e povo em geral, 
organizados em pomposo cor­
tejo, percorreram as principais 
vias publicas da cidade, terminan­
do o deslile na nossa principal 
praça de esporles, onde teve 
lugar a parte esportiva.

Antes de dár execução aos 
diversos números esportiyos do 
programa, o sr. Osvvaldo de 
Barros, irmão do sr. üetajdo de 
Barros, hasteou o Pendão Nacio­

nal, sob palmas, vivas e o Hino 
Brasileiro.

Ao lado do sr. Oswaldo de 
Barros, estavam: sr. Geraldo de 

j Barros e exma. sra.; sr. Bruno 
; Brega, sr. Lidio Bosi, sr. Oino 

Bosi e exma. sra.; sr. Pedro Ro­
drigues Alves e exma. sra.; sr. 
Oswaldo jCiccone, sr. Angelo 
Augu.sto Paccola e exma. sra.; 
sr. Antonio Zillo e exma. sra.; 
sr. João Zillo, sr. Alonso do A- 
maral, sr. Luiz Azevedo, Padre 
Caio Prado, prof. Orlando Cân­
dido Machado, dr. Basilio Losas- 
so Sobiinho, sr. Sebastião Lopes 
Pinheiro, representantes da Ra­
dio e da Imprensa locais.

Os alunos do Grupo Escolar 
«Esperança de Oliveira», na exe­
cução da parte esportiva foram 
orientados pelas professoras d. 
Idalina C. Barros, d, Cleusa 
Coelho Machado e d. Antonieta 
Malatrazzi.

E os alunos do Ginásio Ima­
culado Coiaçâo de Maria pelo 
sr. Marcelino Queiroz e pela 
prof. d. Marilia Bosi, a quem 
coube a paite mais importante 
da realização fisica.

Em seguida teve lugar uma 
partida de futebol, entre «bran­
cos» e «veides», teirninando com 
a vitoria dos últimos pela con­
tagem de 3 a 0.

O sr. David Batistela foi o 
orientador desse cotejo.

Depois, entre azuis e braiicos,

i x i j a i  s e m p r e

AS QUE SEMPRE BRILHAM MAIS

CHITTO & PACCOLA
L I N Ç Ô I S  PAULI STA

do Ginásio Imaculado Coração 
de Maria, realizou-se interessan­
te cotejo de «Han-BaU», termi­
nando com a derrota dos azuis.

Fechando-se as realizações es­
portivas, foi servido ás autori­
dades e ás pessoas que as a- 
companhavam, saboroso «coque­
tel».
Sessão C ívica no Cine  

G u aran i
Como estava sendo previamen­

te rnarcada, no Cine Guaiani, 
realizou-se patriótica sessão cí­
vica, ton ando parte escolares, 
autoridades e povo em geral.

Antes de abrir a sessão, á me­
sa a nossa pena registou o no­
me das seguintes pessoas: Pe. 
Salustio Rodrigues Machado, sr. 
Gino Bosi, piesidenteda Câmara, 
representando o sr. prefeito n u- 
nicipal; sr. Lidio Bosi, sr.Dtuno 
Brega, prof. Orlando Cândido 
Machado, sr. Siprião Priccoli e 
sra; sr. Jorge Auib, Madre Ma­
ria Ortencia, sr. Jacomo Nicolau 
Paccola, representantes da radio 
e da impiensa.

Proferindo ligeira alocução, a- 
briu a sessão o sr. Oino Bosi, 
passando em seguida a palavra 
ao Pe. Salustio Rodrigues Ma­
chado. Este orador historiou lon­
gamente os acontecimentos da 
nossa independência, cuja ora­
ção fora aplaudidissima.

Em seguida recitaram e decla­
maram poesias os alunos do gi­
násio e do grupo escolar: /gui- 
naldo Petenazzi, Adelaide Hono- 
rina Andretto, Cláudio Barbosa, 
Olinda Prado, Yára do Amaral 
Priccoli, Neize Garzesi, NitesJa­
con, Maria Bassalo, Neuza Gia- 
comini, Cláudio Carrilho e Nor­
ma Capoani.

Os orfeões Infantil e Juvenil, 
do grupo escolar e ginásio, can­
taram Hinos e Marchas patrió­
ticas.

Depois, o sr. Gino Bosi en­
cerrou a sessão, seguindo o Hi­
no Nacional, executado pela 
corporação Musical.

A g ran d io sa  P rocissão
A-’s 19 horat., d.a nova Igreja Matri/ 

saiu a grandiosa procis.são de Nossa S e ­
nhora Aparecida, tomando parte Irman- 
dades de M.acatiiba. .'Agudos, Areopolid. 
Borebí e São Manoel.

Com a realização da proeiss,ão de Nos­
sa Senhora Aparecida, I.ençóis Paulista 
assistiu a uin acontecimento grandioso, 
inídito ein nos.sa terra, porquanto o an- 
dor da milagrosa Santa Iftra armadt» 
num caminhão, artisticamente enfeitado 
e ricamente iluminado, cujo explcndor 
paiecia uma nuvem, marchando na am­
plidão do.» cãus. Chegando á Igreja, no­
vamente o grandioso séquito, subiu ao 
piilpito 0 padre Mi.»sionario Caio Prado, 
falando de Nossa SenÍK.ra Aparecida.

Ter ninada a Procissão, encerravain-se 
as fest.^s ,Io <Dia da Patria» em Tvençéis 
Paulista, a.» quais marcaram nas pagi­
nas da nos.sa historia municipal, mais 
um o«t>itulo de patriotismo e religião,, 
tão c wunpre ardentemente demonstra­
dos pelo povo ordeiro desta terra.

Abrilhantoir w* festividades a cor[K>ra- 
çâo musical de Pederneiras, cujo con­
curso deu gran.ie rwKe ás comemora- 
V‘õ«a:.


